PROFESSOR-ALUNO E INTERNET: ELEMENTOS PARA A DISCUSSÃO DA INSERÇÃO DAS NTIC NA ESCOLA
Mariana Cristina de Almeida Vieira (FE-UNICAMP,FAPESP)

Este texto tem como pano de fundo a pesquisa realizada pela autora acerca da avaliação de um grupo de professores e equipe pedagógica sobre os usos da internet no espaço educativo. 

Nesta pesquisa analisamos uma Escola Estadual de Ensino Fundamental (1ª a 4ª séries) do município de Campinas cuja equipe pedagógica participava de um projeto de pesquisa que envolvia o uso e o estudo ambientes mediados por computador baseado na rede internet. Desta forma, o estudo de caso possibilitaria a (re)construção de múltiplos significados de uma nova mídia na escola: a mídia digital, portadora de linguagens e elementos que reorganizam, modificam e promovem a construção de novas estruturas cognitivas, como Pierre Lévy (1999) sustenta. Entretanto, observamos que a escola, de um modo geral, não trabalha as linguagens que não sejam a escrita; portanto, a possibilidade de uso de diferentes mídias acaba por criar resistências ou falsas expectativas nos professores quanto ao uso da internet. O trabalho crítico, de questionamento dos modos que esta mídia é introduzida na escola representa as finalidades e objetivos que professores tem quanto ao processo educativo. O uso da internet então, refletirá estes valores. 

Iremos discutir a relação professor-aluno-cohecimento, sendo a internet um recurso midiático na atividade pedagógica, possibilitando mais uma forma de letramento: a linguagem digital tão utilizada em nossa sociedade atualmente. Para isto, algumas questões são pertinentes para focarmos o nosso olhar de forma reflexiva quanto à inserção de tecnologias de informação e comunicação na escola de hoje. Primeiramente explicitaremos o nosso olhar quanto ao processo de construção de conhecimento do aluno e a função de mediação do professor e dos instrumentos. Em seguida, iremos apontar alguns fatores que interferem no uso da internet na escola, que foram encontrados na pesquisa por ora realizada, mas que também podem sugerir elementos e pontos de reflexão para outros contextos educativos.

A internet no processo de ensino-aprendizagem

Entendemos que a internet não surgiu para atender as necessidades da escola. Seu uso implica novas considerações a respeito de sua utilização em diferentes espaços, devido a sua presença cada vez maior no cotidiano das pessoas, mesmo naquelas “excluídas digitalmente”, cujo conhecimento de seus usos permeiam seu cotidiano pelas mensagens veiculadas na mídia e nos usos “indiretos” como em uma rede de caixas eletrônicos.

Como outras tecnologias, a escola passou a incorporá-las ao seu cotidiano, entrevendo novas possibilidades de uso destas fontes, que não as inicialmente previstas. Assim a escola reapropria-se de tecnologias em proveito próprio e ressignifica-as como meio de unir-se às novas formas de vida no cenário social na qual se insere.

O problema está em compreender a forma que ocorre esta apropriação por escola, professores e alunos. A incorporação da tecnologia não deveria ser focalizada na resolução da motivação de alunos, mas na necessidade de repensar estratégias de ensino e de aprendizagem. Estas estratégias envolvem um leque muito amplo de questões como a escola e suas bases político-pedagógicas, a formação inicial e continuada dos docentes, as questões de mercado que as envolvem o uso de tecnologias, as finalidades educativas. 

As tecnologias da informação e da comunicação no contexto escolar, deveriam ser encaminhadas para as práticas de ensino de modo que possa responder às finalidades educativas no contexto sócio-histórico que lhe porte significados (Maggio 1997). Ou seja, as tecnologias educativas não podem ser analisadas sob um recorte puramente técnico visto que ela não é o elemento primordial na relação professor-aluno-conhecimento. Atualmente encontramos utilizações equivocadas do desenvolvimento da tecnologia em escolas: adornos, pseudomodernizações (Litwin, 1997). Ela, como um meio, atenderá aos objetivos propostos pela escola que visa algum objetivo em suas práticas.

Encontramos-nos na questão central: A questão dos recursos e dos meios recai na filosofia educacional que acompanha o uso desta tecnologia. Demerval Saviani (1986) analisa que a reflexão dos problemas educacionais nos leva a uma questão de valores. Para que o seu uso na escola? Esta é uma pergunta chave ao adentrarmos neste campo.As tecnologias não são neutras: foram criadas para atender a interesses político-ideológicos e necessidades específicas. Entretanto, enxergamos múltiplos modos de utiliza-la visto que a apropriação dos bens culturais e tecnológicos pelo homem pode se dar de diferentes formas e contextos, segundo os interesses dos sujeitos e grupos sociais.

A questão da mediação entre aprendizes e conhecimentos é fundamental. O professor atua como mediador do conhecimento para seus alunos, transformando-se em facilitador do pensamento crítico e lógico. Vygotsky (1993) examina que a mente emerge da interação com o ambiente (sob forma de signos culturais e instrumentos) e assim o indivíduo (no caso, o aluno) internaliza a atividade externa criando sentidos, elaborando conhecimento e relacionando-o esta nova atividade com os conhecimentos já internalizados. Este processo é dinâmico e social, uma vez que o indivíduo precisa do meio e da cultura para participar do processo de ressignificação da mesma.

Com este ponto de vista também apropriamo-nos do termo “mediatizar” (Blandin apud Belloni, 2001) que significa definir as formas de produção dos materiais pedagógicos respeitando as características técnicas do instrumento para que, aí sim, ocorra o processo de comunicação e mediação dos conteúdos por eles veiculados para os alunos. Desta forma, utilizar a internet nas atividades pedagógicas significa conhecer as potencialidades e limitações deste recurso midiático de forma a privilegiar certas atividades que visem a construção do conhecimento pelo aluno. O fundamental não é a mídia e sim, a forma que esta irá ser utilizada (adequadamente para um melhor aproveitamento do instrumento e de suas potencialidades).

O processo de construção de conhecimentos pelo aluno torna-se muito evidente no uso da internet, uma vez que nesta rede, encontra-se todos os tipos de informação. Assim, a função de transmissão de conteúdos pela escola é derrubada por vez. Não é necessário ir à escola para se informar, pois se pode fazer isto utilizando este recurso (como também outros: jornal, TV, revistas...). Entretanto é aqui que a escola torna-se mais necessária como instituição de formação humana, e espaço para a construção de conhecimento cognitivo a partir das informações recebidas por diversos veículos.

Outra característica da internet é o seu potencial multimídia, ou seja, agrupar diversas mídias em sua rede. Imagens, sons, textos podem ser acessados.  Garante-se aqui uma outra forma de integrar diferentes linguagens que não somente a oral (a fala do professor) e a escrita (o texto do livro), privilegiada pela escola. 

O uso da internet como meio de comunicação é uma outra característica. Rompendo com as fronteiras do espaço linear e do tempo (acessa-se qualquer informação de qualquer lugar e em qualquer hora) professores e alunos podem entrar em contato com outras pessoas, em diferentes espaços. Acresce-se também a possibilidade de produzir conteúdos e de comunicar-se com eles pela rede, dando um formato de atividade contra a passividade de outras mídias. A veiculação de informações exige o domínio da linguagem de marcação de texto (HTML) que, mesmo utilizando-se de softwares produzidos para facilitar este trabalho, tem o potencial de desmistificar a veiculação das informações por esta mídia. Professores e alunos com este recurso sabem o que está “por detrás” da rede internet e têm a possibilidade de compreender que, se eles podem colocar algum conteúdo na rede, outros também podem, somente sabendo os meios para isto. A produção permite que alunos tornem-se mais críticos da mídia que interagem.

Estas considerações foram pertinentes para ilustrarmos o nosso contexto mais específico de análise para em seguida atingirmos o objetivo de nosso texto: descrever alguns fatores que influenciam o uso da internet na escola.

Fatores que influenciam o uso da internet na escola

Estes fatores refletiram de forma essencial o contexto estudado: uma escola estadual paulista, de ensino fundamental (1ª a 4ª series) do município de Campinas. Entretanto, por utilizarmos estudos teóricos, reflexões de outros estudos de caso, acreditamos que alguns elementos que influenciaram este contexto específico são amplos e determinam outras vivências cotidianas desta escola, eles podem ser levados para outras realidades, permitindo a reflexão dos usos da internet na escola.

Demos os nomes de fatores extra e intra-escolares para elas com o objetivo de indicar alguns indícios essenciais da ação pedagógica dos sujeitos bem como a organização política e pedagógica da escola que influenciam nas práticas com a internet. 

Dividimos este trecho em dois tens que em verdade são intercomplementares: aquilo que podemos chamar de “concepções pedagógicas do grupo estudado” suscita reflexões que vão além do contexto inter-escolar. Portanto, a divisão que fizemos em fatores extra e intra-escoalres são apenas a título de estudo e análise. Cada uma delas está discutida abaixo:

-fatores extra-escolares que influenciaram o uso da internet: 

Consideramos o ambiente escolar como parte intrínseca de todo o meio social. Assim quando somos inseridos em determinada realidade nós a modificamos e somos modificados por ela. Assim fatores que são a primeira vista vindos da sociedade, são influenciadores no cotidiano escolar:
-imagem da internet na sociedade: Mercado (1999) enfoca o problema da valorização do novo na sociedade do conhecimento, em que tudo que é uma novidade, original, é melhor do que o antigo. Nem sempre um discurso sobre os moldes do novo é realmente real, apenas está sob nova roupagem. Assim é crucial a importância do resgate da historicidade do discurso e de suas bases. Utilizar novas tecnologias é fonte de grande preocupação para muitas escolas, em que usar um supercomputador, a rede internet estar-se-ia sendo moderno, atualizado, “em dia” com a nova configuração da sociedade e do mercado.

Encontrar uma finalidade pedagógica para um recurso que não se conhece e que o discurso social clama como uma grande novidade e que deve ser usado é muito complicado. Este caminho envolve dúvidas e principalmente receio em usar a internet com os alunos. Os professores de nosso estudo tiveram que refletir sobre suas práticas e encontrar sentidos para um uso coerente da internet com aquilo que acreditam. Apoiando-nos nos trabalhos de Schön (1992) sobre o professor reflexivo é nesta fase que cabe superar os medos e dificuldades tanto em contato com a máquina quanto em articula-las nas atividades pedagógicas. Com o seu uso, parte-se para novas indagações e reflexões podendo implementa-las.

-organização do sistema de ensino público paulista: A grande dificuldade dos professores na escola para a realização completa de suas atividades foi a falta de continuidade do trabalho da administração escolar. A direção mudou na metade do ano letivo, por ter acabado o tempo de licença da diretora a qual substituíra, como também outras professoras perderam o direito de docência na classe pelos mesmos motivos. 

O sistema estadual de ensino paulista possui dois tipos de contratação de docentes: os efetivos e os contratados. Os professores efetivos são aqueles que atuam nas escolas do Estado mediante aprovação em Concurso Público. Podem, seguindo uma ordem de classificação por pontos escolher as escolas que pretendem trabalhar no início do ano letivo. Os professores contratados são aqueles que, no início de cada semestre preenchem uma inscrição, geralmente nas Diretorias de Ensino e podem, quando houver, assumir classes por alguma substituição devido à licença de um professor efetivo, falta de professores efetivos na rede etc. Eles também acumulam pontos na rede seguem e esta hierarquia para a escolha de classes.

A descontinuidade de qualquer profissional da escola ocasiona falta de continuidade do trabalho político-pedagógico das mesmas. Este ponto foi apontado pela maioria dos professores de nosso estudo.

-fatores intra-escolares que influenciam o uso da internet

Neste item iremos descrever alguns fatores encontrados dentro da organização do trabalho da escola que influenciaram o uso da internet presentes nas práticas cotidianas dos professores estudados e em seus discursos. Portanto a organização do trabalho da escola, as inter-relações entre os sujeitos pesquisados, questão do manejo do computador e da formação pedagógica exercem influência em suas práticas e merecem atenção, a fim de que, podemos concluir com as concepções pedagógicas do grupo sobre o uso da internet.

-organização do trabalho político e pedagógico da escola: nesta escola, encontramos alguns professores descontentes com o modo de trabalho da coordenação e direção escolar porque
esta não era democrática e aberta aos questionamentos e desejos da maioria dos professores. As ordens vinham “de cima”, da direção, provocando descontentamento. A organização como um todo fica prejudicada porque desestrutura o trabalho de professores, não permite continuidade de projetos e a elaboração do próprio projeto pedagógico do ano letivo.

Ao mesmo tempo a direção que assumiu a escola com o projeto em andamento reconhecia que não se integrava de forma adequada devido à burocracia escolar, que é muito grande. Donald Schön (1992) analisa que a burocracia escolar, advinda da organização do sistema de ensino, reflete na organização do trabalho pedagógico da escola, impedindo a reflexão acurada das ações pelos próprios profissionais.

Como podemos perceber esse problema é decorrente dos problemas já mencionados no item Organização do sistema de ensino público paulista em nível micro, ou seja, dentro da escola.

-relações interpessoais na escola: Pelas declarações das professoras e das analises feitas por nós quanto à situação do trabalho pedagógico da escola, percebemos que as relações entre algumas professoras e equipe administrativa não eram tão favoráveis para a organização de projetos coletivos, que integrasse realmente os alunos e todos os professores.

Para que um trabalho seja realmente bem definido e realizado ele exige que todos os seus participantes atuem na concepção e elaboração, em todas as fases, envolvendo até a comunidade escolar, propiciando espaços democráticos, trocas de idéias e liberdade de ação. Uma política autoritária de administração não permite que tal feito aconteça. Um clima de respeito, liberdade de idéias, favoreceria a tomada de atitudes de professores, refletidas em suas ações pedagógicas.

-a questão da formação técnica para o uso dos meios: Inicialmente as professoras tiveram que quebrar uma resistência forte em relação à máquina. Muitas delas nunca haviam usado o computador e este primeiro contato foi marcado pelo ceticismo e o medo inicial. Acreditamos que esta resistência ao uso da máquina causou também as dúvidas quanto às atividades pedagógicas com as crianças. Muitas delas declararam que só fariam atividades pedagógicas na sala de informática com um monitor.

A figura do monitor é desnecessária em nosso sentido de formação continuada para estas tecnologias, pois quem conhece a maneira de realizar atividades pedagógicas com mais qualidade com os alunos eram elas, as próprias professoras. O técnico em informática não possui este instrumental. Aos poucos as professoras foram mudando seu ponto de vista, mas este processo é lento e gradativo: muda de acordo com as reflexões advindas do uso do computador, a sensação de segurança ao manejar a máquina e dos resultados obtidos com os alunos.

É fundamental pensarmos a formação técnica para o uso do computador e da rede internet na escola, pois só assim os professores e equipe pedagógica estarão cientes das possibilidades deste recurso, e partirão para o planejamento de atividades com os alunos. Não saber manejar o computador implica conseqüentemente não conceber metodologias de trabalho juntamente com os alunos.

-a questão da formação pedagógica - o uso da internet com os alunos: conhecer a  internet não basta: é fundamental refletir suas potencialidades no processo de construção de conhecimento por professores e alunos. A questão do uso da internet nas escolas, como mostramos no item anterior recai sobre a formação docente, acerca de seu uso mais adequado à prática pedagógica de determinado professor, estando este ciente de suas implicações políticas e sociais com o uso da mesma.

Em um estudo de avaliação da compreensão de um grupo de professores que utilizam a internet em sua prática pedagógica é fundamental a análise da própria formação docente.

Entendemos desta forma, que a formação reflexiva do professor sobre a prática e na prática é crucial neste processo. Schön (1992) considera que a atitude reflexiva do professor consiste em considerar sua atuação como um meio de reflexão e análise, para adequar seu saber e práticas as situações-problema que dela surgem.

A reflexão sobre a prática é um processo que ocorre após a aula, olhando retrospectivamente para tudo o que aconteceu em sala de aula, a fim de pensar no que ocorreu, procurando explicações possíveis às questões levantadas. 

A reflexão na prática ocorre no momento da ação do professor. É neste momento que o professor articulará o conhecimento a ser construído com os alunos, referente aos conteúdos abordados, a interação dele mesmo com a classe, e o uso de materiais que auxiliarão metodologicamente a produção de conhecimento. Desta forma, a utilização da internet no contexto do professor reflexivo ocorrerá na prática docente, no momento de sua utilização, provocando mudanças na relação alunos-professor-conhecimento e após o seu uso, como um meio de propiciar mais questões ao saber pedagógico do  professor.

Assim, pensar a internet no cotidiano da escola, implica a reflexão dos valores, práticas estabelecidas pelos docentes com seus alunos, de forma a propiciar novos questionamentos e usos dos mesmos, garantindo a qualidade das atividades.

É aqui que professores muitas vezes sentem-se inseguros. Afinal como eles mesmos disseram é fácil mexer no computador; difícil é encontrar uma maneira para utiliza-lo com os alunos. Aos poucos as estratégias dão resultado, dando mais elementos para a reflexão e a segurança para a utilização cotidiana.

-concepções pedagógicas do grupo estudado: a declaração de uma professora ilustra muito bem o que estamos analisando:

(A internet) veio pra complementar mesmo a minha proposta né?, tá dando mais margem para a criança, abrindo o universo dela, de estar usando o computador pra tá ampliando mesmo o conhecimento, não ficar restrito na sala de aula, né?, como eu colocava pra eles no ano passado:o que vocês estão fazendo não é uma coisa fechada aqui dentro da sala, todo mundo vai ficar podendo ver,(...) assim como, você também pode na internet pegar coisas que todos colocam lá pra produzir, então você também tará adquirindo conhecimento. (fala de uma professora de 4ª serie, em uma entrevista)

Segundo Moran (1998) é papel do professor motivar alunos dar os primeiros passos para sensibilizar o aluno para o valor do trabalho a ser desenvolvido e da importância do aluno ser um sujeito ativo neste processo. Complementa também, em dizer que o professor ajuda a contextualizar e a abrir o universo alcançado pelos alunos, a descobrir novos significados no conjunto das informações trazidas. Assim, o conhecimento elaborado a partir da própria experiência dos alunos e professor se torna muito mais forte e definitivo neles.

Se as professoras declaram que a internet implementou as práticas, podemos dizer que necessariamente este processo envolveu reflexões advindas de problemas emergidos da prática cotidiana. Este processo envolve construção de significados e práticas que englobam a natureza dos meios, considerando as incertezas iniciais, a interdependência e a contextualidade do processo (Mercado, 1999).

O trabalho de introduzir mais um novo elemento no processo educativo, como o computador e a rede internet não deve ser focalizado exclusivamente aos resultados que a escola conseguiu, uma vez que isto acaba dissimulando todo um movimento de apreensão do novo, dos conflitos vividos, das descobertas significativas que darão o recorte ao resultado final. 

A discussão destes elementos e de tantos outros aqui expostos torna-se assim de fundamental importância para a análise e compreensão dos usos que a escola dá a internet. Trata-se de compreender que a sociedade criou novos modos de produzir, comunicar-se, e que os sujeitos presentes na escola já a utilizam ou começam a utilizá-la em outros espaços.

Vale mais uma vez lembrar que a reestruturação das práticas pedagógicas de professores e equipe pedagógica visa em primeiro lugar o educando. Se um recurso, no caso a internet, atrapalhar o trabalho de algum professor, é preferível não usá-lo. As tecnologias educativas têm como finalidade facilitar e sugerir outros caminhos para os processos de construção de sentidos para os conteúdos trabalhados e de formular conhecimentos com eles. Possibilitam novos rearranjos culturais, novas formas de comunicação, de pesquisa, mas isto somente será posto em prática por aqueles que realmente almejam este tipo de trabalho educativo.

A avaliação que chegamos acerca dos usos da internet na escola estudada, corrobora estudos da área, que priorizam a própria mudança da postura de professores, coordenador pedagógico e diretor: não há sucesso sem articulação política-pedagógica entre estes sujeitos e eles com a comunidade.

Referências  bibliográficas 

BELLONI, Maria L. O que é mídia-educação. Campinas: Autores Associados, 2001

________. Tecnologia e formação de professores: rumo a uma pedagogia pós-moderna? IN  Educação e Sociedade. (19), nº65, Campinas, dez 1998 (versão on-line disponível em http://www.scielo.br)

DEL RIO, Pablo  La respuesta a la cultura de los múltiples lenguajes IN Cuadernos de pedagogía, nº 216, 32-34, 1993.

KENSKI, Vani. O ensino e os recursos didáticos em uma sociedade cheia de tecnologias. VEIGA, I. (org). Didática: o ensino e suas relações. Campinas: Papirus, 2000, 127-147.

LITWIN, Edith Tecnologia Educativa: Política, histórias, propostas. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997

MAGGIO, Mariana. O campo da tecnologia educacional: algumas propostas para a sua reconceitualização. LITWIN, E. Tecnologia educacional: política, histórias e propostas. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997.

MERCADO, Luís P. Formação continuada de professores e Novas Tecnologias. Maceió: EDUFAL, 1999

MORAN, José M. Como utilizar a internet na educação (http://www.eca.usp.br/eca/prof/moran/mor.htm), 1998.

SAVIANI, D. Educação: do senso comum à consciência filosófica. São Paulo: Autores Associados, 1986.

SCHÖN, Donald. Formar professores como profissionais reflexivos. IN NÓVOA, A (org) Os professores e a sua formação. Lisboa: Dom Quixote, 1992

VALENTE, José (org). Computadores e Conhecimento: repensando a educação. Campinas: Gráfica Central da Unicamp, 1993

VYGOTSKY, Lev A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1993

